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CASO DE PREVENÇÃO com Campanha do Paraguai,
urgencia de se tornar outras

que de p.ompta eram impossi-
APONTAMENTOS DE uxr Ol�Fl­

ClAI. CATEIARINl!jNSE

embarcaram, tratou-se TESTAMENTO Junta de Fazenda MAJOR

molestias, mais oumenos gra­

ves, muitas vezes epídemícas,
e que triste memoria de si tem

deixado, pela devastação que
fazem, sobretudo nesta capital.

Depois do intenso calor do

I
Os « arahes I', companheiros I

do doeate e que 'com elle des-

[Uontinuação, )

Na: ultima sessão,' realísada
quarta feira 26 do corrente, da
thesourana de fazenda »deste
Estado, foi' fixado: provísoría-

Foi promovido ao posto de

maj 01' do corpo de saude do exer­
citoo dr. Paula Guimarães,

Testamento feito por Paulo
Manoel Lopes no anno de 1865,

, .'W'·�':-r.'''''-:'.-: .. ':BC''i'�:;� -v r ·�\':-::z:r�.t.<"i"'.f'(:';.,p,.":tr�},!

IfD81xa por herdeira' usofru­
cturia sua mulher d. Basilissa
Alves Nunes Lopes, revertendo,
em caso de morte,

'

sua metade mente em. 3 contos de réis an-
embarcaram; depois de serem , 'PARAGUAY em favor de suas sobrinhas=fi- nuaes o' ü'rdena,do a que' temremovidos no mesmo dia para

'

lilás de �ua irlll�, Guilhe�'mina organisação da sociedade muzi-
. ,

.

.

I , Embarcámos á noute nos va- Rangel hamos, JéL fallecida 'e direito o sr. contador aposen- 'cal, Guarany se reunirão os an-a fortaleza ele Sant Anna.como
pores, onde esperámos a ma- Al:neli� filha �e seu irmão Ga- tado da thesouraria de fazenda tigos socios no proximo domin-já temos noticiado, seguiram nhã seguinte, briel Moreira R a n gel, sendo dE' d do Tli d1 d 1 o < sta o o RIO Gran e do [/.'0 na residencía do cidadão Jo-5 h f 16,-Atravessámos o rio Pa- que no caso r e morte e a gu- � ...,as horas da man ã para a 01'-
rana e desembarcamos na mar- mas d'ellas só reverterá em 1)e- Sul Jose Theodoro da Costa. sé Gençalves.taleza de Santa Cruz. gem esquerda do rio Paraguay, neficio dos filhos se-tiverem Com o fim de' ser abonado o Muito bem,verão, cemeçam as perigosas Eram em numero de 29, en- nas Tres Bocas, sem receber- .ou dos que existirem e Í1a falta

,

d t t mos urn tiro, d'essas suas sobrinhas ou seus referido ordenado mandou a . ,alternativas C empera ura, tre mulheres e creanças e todos '.l.!] fi' Entrou hontem a noite dos'Apenas um piquete elo gelie- u hos l:�S.sará aos seus a lha- mesma junta de fazenda in- '

"

.

que precedem o inverno; e a embarcaram com boa saude. 1'a1 Osorio teve um tiroteio com elos e afilhadas e de sua mulher, ,J' •• '

portos do sul o vapor ,«Vícto-cluil-o em folha de pagamen- ria».
.

observação tem mostrado que Na occasíão do alguns paraguayos. Quand? co� Pede para que seu corpo seja t
é esta a occszião de reerudece-, ,embarque I�eç?U a operar â nossa,art�lha- levado á 'sepultura por quatro

o,

manifestaram e118s vontade ele na, a qual estava em linha de escravos que receberão dois N f d Victima de, longos padeci-1 tl
,

]'a' as tinha t b t 11
- ,

•
-
a esta e Passos realisada" t r 11

.

I.rem as mo es las SI'
.

-

não seguirem porem em pre- pro e?ção o ,meu a a rao, so- mi] reis cada um, caso não ha- men os la eceu e sepu teu-se
mos, ou de anparecerem novas. "I

breveiu copiosa chuva, acom- ver carro fúnebre e declara ser na ci�a?e da Laguna no dia .2.3 hontem a exma, sra. d. Caroli-
D t t t r pre

sença ele uma força de sol��tlos paJ�hacla de 'pedras, que durou 2 devec1�r de 4 contos a sua sogra houve grande concurrencia de!
na Prates 'da Rocha, viuva doevemos prr an o es a -

dó 25 batalhão e de pol'itlaes horas. Assim, molhados, pas- d. Mana Alves Nunes, . círurgiao-mór de' brigada, dr"
venidos, afim de não' sermos .

, sámos toda a noute em fórma, ,fieis, sendo a festa realísada Feliciano Antonio da Rocha,formados em linha, resolveram. porque oinimigoprocurou S8111-
Manda que se reze duas mis- '"

d d C"tomados ele so � reza. �

I sas por sua alma, distribuindo-se com toda: à/ 'solemnídade. Os e,p..r�sa a,mãe
.

o sr, íncínnato
, ,_ não fazer a menor resistcncía, pre investir-nos ate ao amanhe- .

I Thomaz da Rocha,
As nossas .ommurucaçces 1, cer.

,25esmolas de 1$000 cada uma sermões do encontro .e do, cal-l A finada era uma virtuosamãet
d J

embarcando todos.
17,-Comeca o movimen to pelos pol?res, vario foram pregados pelo sa- ele família e contava apenas 43quasi diarias con o Rio c a- o

O enfermo falleceu hontem para o combate, Nomeou seus testamenteiros 1 dr I ' annos de idade,neiro, nos póe im imminenti D
."

1 t II
-

em 10100"'1,1' sua mulher e111"0 .cercote -pn re Baphael Faraco. A li filhI r

3 1 d' d
eu principio o meu na a iao I ",c L. , i(, os seus c ignos os apre-perigo desde que\n'aquella ci- as ioras a Lar e, (Iode infantaria), entrando por Chl�istovã:0 N,unes P}res e em 30 sentamos nossas condolencías.

.

dade se augmenam os cazos Os remedios forão da pharma- uma picada, de maneira que {t .Joviano Silveira de oouza. I Domingo de Ramos
da dos Srs. Baulíno Horn & direita ficava o rio Paraná, onele Fez este, testamento o escri- Tambem falleceu e sepultou�

. de febre amarella, estava til. esquadra, e cí, esquerda vão- Juvencio Duarte Silva, No 'd0mingb p:mximo se re- se hontem o .capitão-reformado
Não poucas veze�\temos sido Oliveira, um grande 'fachinaJ, d'onele o zará missa ele ramos;- Pf!. egreja do,exercito PauloManoel Lopes,

d h ,A" " CI'dad.e 1',Tova) tem sI'do inimigo nos faziavivissimo fogo" - dQ Menino Deus as 8 horas e natural clt) I;>ernambuco, o qua�.v.ictimas da remessa esse os-.- � Já se acha completamente ffi
'

1 d ')"'0 1 '.. t
'\

As balas choviam, e, depois meia da mal1hã. como o ela o �i(, (e mian e-
pede terrivel, o qud, sem ser diariamente elesinfectada. de 5 horas, foi elle debandado, re�ta,belecido ela enfúmielade de Ha'íerâ disfribuicão de ra- riá, segUIU desta capital no an-

esper.ado, e muito m��\Os dese- .....-""����"'_____
deixando muitos mortos, e al- que foi acommettido o conse- mos.

.,
.

no de 1865 par;aa campanha do
,

't gnns prisioneiros, Do meu oa- Iheiro Saldanha Marinho, Paraguay, onde tomou partejado, nos vem VISl ar.
Já ha, alguns dias que se talhão mor!'eram o capitão Julio na sanguinolenta lucta que, por

S' t d lI'tal'I'oela ca 9� 1 � d fi .[.' '� ----- Seguem hojé' para a cidade da La- cinco annos, sustentámos com oI o es a o sal -

aclla pnfenna na localidade'_' e � / SO aa os) e caram ierlCLOS

Pital nada tem de louv, e1, si
v

os alferes Bauman e Vianna e Pril1cÍpe D.. Augusto guna com suas exmas, Familias os g'overnn d'aquella repub'lica, .

Coqueiros-a virtuosa senhora 70 praças, inclusÍve 2 cadetes, - nossos amigos ,r'oiLo Cabral de Mello O.tal1ecido, que ia completaras condições da estaça, não
elo dr, Felisberto Bezerra Mon- No fim d'aquel1as 5 horas reti- J,'ranscrevemos, do Correio·� José ·Monteiro Cabral, que alguns 7.0 a,nnos ,de idade, era um 'ca-

são tranquillisadoras, corrb,\nã_o relU-se o meu batalhão e avanctm de Santos: dias se demoraram entre nós, racter muito distincto e estav1�I " tenegro. b 13,· de linha, A esquadra ficou .

ha lo,ngos annos ligado pelosreceiar grandes males

SI[Or '1
'

D t d
" ' l"cos lnatr'l'lnonl'aes cso, cepOls,a bombardear o for- « lZ-:-se com o as>as reser- D' l'

,

'd' 30' d c., . om uma
'. accazo nos vier de fóra aI lm

JOi'llVI'lle' I te de Hapirú, destruindo-,o

com-I
vas, que, logo que s'e reunIr a 'R" . deveJc le�,�� no., Ia.

D'
9, digna conterranea nossa, a

'I '1 '2 \ l. pletamente,' "
,

"

,
,

10 e an81ro o paquet� « es- quem enviamos as expressilieselemento pestI eneIa ,

. , '

' Constrtmnte, se reahsar-se esta terrO)j. d� nossos sinceros sentimentos.
. Devemos, repetimos, esV A intendencia municipal da 18,-A,0 passar por a111 o nos- assembléa ounaprimeira assem- _

.

fl '

.

'd d d J' -'II so exerCIto com as forças de
1 ' , ,.,preparados, ou mais acerta orescente.Cl a e e omVI e Mitre e Flôres, fui vêl-o: estava bAa legitImamente eleita pelo ", ,Tarifa ,moveI:

ainda fôra que já em tempo acaba de crear um lyceo de in- en� r�inas; as duas peças que- povo, o Sr, principe d, Augusto
estivessemos, por quanto, nã stru,CÇão secundaria, onde ,se e,xIstr�l1l se adIavam ente�radas Leopoldo solicitará a sua read-

1 t na area; os paraguayos tmham ,_

'

é no momento em que o mal �n�l�e to; os os, prepara onos
debandado e fugido para o Pas- JTIISSaO no quadro da arruada

"

.

"

1

�lgIdOS
a matrIcula de qual- 80 da Patria, (lue a esquaelraestá ·nacional, da clual é 20-tenente,surge que se « prevme » o ma , ,',

.

" er aCademI:l do paIZ, bombardean�o, O nosso exerci- não por obsequio ou consequen-Cumprimos aSSIm nosso de-
, to observa SI ha alguma forca"

. r '
.

,

d' 1 1
-'

-

'.

inimig:a,
.

' cla da sua qua.ldade d,e prmclpever, pe me o que se anee mao i\ mesma intenda conside- �

\l. 19,-Passámos o dia sem 110- da antiga casa imperial, masdos meios que mais acertados ra�o improductivos e de co- virlacle; á noute, porém; pelaf' 8 sim porque cursou a esc'ola na-
e efficazes pareçam, para obs- bréllça difficil e ainda vexato- horas, dous batalhões de volun- 1 r ,'�, A' COlnarca de 2a el'ltr'ancI'a',Vai,. lez exames, vwgens (l� lll- _

tal' ou ao menos embaraçar rio � imposto municipal sobre tarios principiaram a atirar so-
bre o meu batalhão, elo que re- strucção e satisfez todos os re- Barra do Pirahy) estado do Rio,qualquer mal que de fóra nos a eXQrtação de madeira, de sultoll morrer nm soldado de mi- quesitos legaes, O sr, principe pertencem a cidade elo mesmo E' hoje official de dia-á praçqchegue, e isto com aquella ur- arroz�,\ de antros cereaes, de- nha companhia e ficarem 3 feri- entende que ili.to tendo o conse- nome e as fre�;uezias do Turvo, o cidadão alferes Antonio d:igencl'a' I'ndI'spensavel para (Iue termililu que cesse o refe- dos, Tambem houve mortos e " Cf

\ feridos nos outros corpos, que
lho de guerra e o supremo con- Dôres, Ipihabas e Mendes, Piedade Mattos e de estadol

não nos vejamos reduzidos a só rido inposto. nos TIcaram na rectag'uarda, Foi selho militar decretado a sua - ---_ maior o cidadão capitão Militão
{'·"'m]...,a,·I'el' a molestI'a, 'lut�;rldo

------

um confiicto horrivel. '1
-

t d' 't 'E J
-

d Th G IvI:} ]!) � � E' eS�rado amanhã do nor- expu 6ao, em IreI o a segUIr a.
� ra espera a a nomeaçao o. omaz onça ves,

11 b b como 20.-Estamos desde o d.ia 16 sua c·arreira e servir ao seu J'uiz de direito barão de S, Do-com e a raça a raça, te o paq\�te " Rio Negro». em fôrma, sem barracas e' ape-
nas tem acontecido. -\ nas com a roupa do eorpo, paiz,»

Cremos que nossas reclama- Acha-se \tre nós o cidadã.o Cae-
25,-Chegámos ao Passo da

,
tano Carran sacio ela importante Patria, log'ar elevado e vistoso, Foi declarada de 2" entraneiações serão tidas por OGlOSaS fi C t J) d

�

.rma .ae a
\
Car.l'ano & Ca, e Cu- onde acampámos, sem barracas a comarca de Santarém na Ba-aquelles que estão encarrega- ntyba, casa �al a de importaçiLo e e bagagens,

.

dos de velar pela saude publi- e�portaç�,o el0JiO ele Janeiro, que I 26,-Entrámos nas fortifica-
Ilia,

,

gira sob, a ra�(;I,. de Alberto d� Fon- ções, que os parag'uayos fizeram�.
G

-

�
�

, ,
seca ulUl,ame t C,a, e que abandonaram logo que as Dizia-se no'Rio que o sr, mi-Mas a nós nos corrIa este Im- Cumprimenta fI-o, nossas forças se approximaram:

perioso dever, e a elle não nos --4-- I To�a a po�:.oação
.

está redusida Chegados pelo paquete "La- nistro Ruy Barbosa 'tem quasi
podemos furtar. Tambem chega 1 hontem da Ci- a clllzas, VIStO haverem e II e s guna,) dos portos do norte do prompto um projecto que j:'egu-

elade de Lages os claclãos JoiLo de lançado ,fogo em, toelas as cazas Estado: la o serviço ele tOmada de con-
Castro Junior, los retario do Club �. qU,arte13, respeItando apenas a t b tI' cou hontem á noite em frente aoTendo sido tomadas as p1'o- -:{. bl' 'IgreJa, Carlos Brenhausen, Reinal- as e que rev�men e evarla á
1 epu Icano e seu ino irmiLo Ma- as�gllatlJra do ch�fe 40 gover- pàlacio do governo d'este Es-
noel Thiago ele

castr'�O
secretario (Continú'a, ) do Salentim, Clara Probst, Au- tado,

do mesmo club, an s filhos' do ----�A]'=_�L�--_ gusto ,Frontino, Francisco Ese-
no,

honrado e importarr llegociante' Segue hOJ'e para a cidade da quiel Tavares, Doming'os Gar- Bt' um' O 250 batalhão d. 'infa.l,ltarl'a razd'aquella Praça Joã.o Castro Nu- . .

revemen e apparecera ,- 1,

acommettido um dos passa- nes, Laguna o vapor 'do mesmo IlO- cia, Joaquim Antonio Pacheco, novo livro do S1", Aluizio de hoje à tarde ex;ercicio de fogo
geiros «arabes» que aqui des- .

Osnossoscumprimen, me as 6 horas da manhii, lum policial e um preso. Azeveclb-OCortiço, na praça do GeneralOsorio,

Melhor é sempre prevenir elo

que remediar,

Estamos na quadra . em que
de ordinario se desenvolvem

veis.

Parabens. .

1866.-Abril, 1.5

Com o fim de tratar-se da re-

S�gundo a ordéln' do sr. Ruy Foi nomeado � cidadií.o EdplUhdo
Barbosa,' ministro da f.azenda, Cabral M�nteiro escrivão da' (loíle�

etoria da villa elO Tubarão, .

NOMEAÇÃO

dey.e, cessar a cobrança daI taxa
da tarifa move'l em quanto o

cambio sobre Londres se con­

servar abaixo de 22 1/2.

]'Jf"vimento militar
0250 batalhão d'Ínt'alltaria #

a guarnição da cidade e o refor.c:
ço do costume:

.

mingos para desembargador da
relação ele Cuyabá, '

Baixaram hontem á enferma'"
ria mHitar 3 praças e tiveram
alta da mei;im-a 4 praças,

.

Brevemente serão nomeados
os juizes ele casamentos para
toda:s as capitaes ,dos estados,

Passageiros
Seguem destacados amanhã

para S, Joaquim da Costa dI,_{
S'erra' o 2c sargento Anastado
de AndradE{ 'Lirpa e seis praçàs.

A musica do 250 batalhão to-

videncias que de lllomento se

podia lançar mão relativamen­

te ao caso de febre de que foi



) 'I'hesouraria de Fazenda

GAZETA DO SUL

Artigo primeiro: - São cidadãos Ires todos os cidadãos a que se refe­
brasileiros - Primeiro - todos os re o artito quarto combinado com o

que no Brazil tiverem nascido, ain-

I'
artigo primeiro deste decreto, e dei­

.

da que de pai ele outra nação, salvo xará de alistar o referido no artigo
----�-----------

se este residir na Republica a servi- quinto, combinados COl1� os artigos
ço ele seu paiz. . segundo e terceiro.
Segundo: � Os nascidos no Bra- Paragrapho unico:� Fica entendi-

zil, de pai de outra nação á serviço' do que serão qualificados os natu­
de seu paiz, se, quando maiores ou raes de outro paiz quejá rcsid ião no

emancipados conforme a lei brasi- Brazil no dia 15 de Novembro de
leira, declararem querer seguir a mil oite centos e oitenta e nove, que
nacionalidade brasileira. reunirem as qualidades de eleitor
Terceiro: - Os filhos de pai bra- uma vez que não conste a cOll1mis�

sileiro e os illegitimos ele mãe bra- são que nos termos do decreto de
sileira nascidos em outra nação, que quinze de Dezembro de mil oitocen­
vierem estabelecer domicilio na Re- tos e oitenta e nove declararão ter
publica. aptado pela sua nacioualidade.
Paragrapho unico: - Outrosim, os Artigo dezenove:-Só na qualifica-

filhos de pai brasileiro e os illegiti- ção do districto em que tiver resi­
mos de mãi brasileira nascidos em dencia ou domicilio poderá ser in­
outra nação, ainda que aquelle ou cluido o cidadão que reunir as qua­
esta tenha perdido os direitos de, ci- lidades de eleitor.
dadãos brasileiros, se, depois de sua Paragrapho primeíro--- Para que
maioridade OU emancipação confor- se considere o cidadão domiciliado
me a lei do paiz do seu nascimento, no districto, é necessario que nelle
vierem estabelecer domicilio no Bra- resida durante seis mezes immedia­
zil ou declararem acceitar a naclo- tamente anteriores ao dia de quali-
nalidade brazileira, ficação.

.

Quarto: - Os filhos de pai brasi- Paragrapho segundo; - Os cida-
leiro que estiverem em outra na- dãos que residirem no districto mes­

ção a serviço da República embora mo tempo serão qualificados no dís­
não venhão nella estabelecer domi- tricto em que d'antes residião,
cílio. . Paragrapho terceiro: - Os cida-

Quinto:- Os filhos de outra nação dãos que de novo se estabelecerem
que se naturalisarem brasileiros. n� districto vindos de fóra da Repu-
Sexto:- Os filhos de outra nação blica ou de outro Estado, qualquer

que já residião no Brazil no dia '15 que seja o tempo da residencia
de Novembro de mil.oitocentos e oi- na epocha da qualificação.qual serão
tenta e nove, salvo declaração em qualificados, se mostrarem anímo

Lancha nacional União - Dester- contrario feita perante a respectiva de alli fixar residencia.

1'0 e Itajahy. Carga sal. municipalidade no praso de seis me- Artigo vinte:- O distrlcto do do­
zes da publicação do decreto da micilio é aquelle em que o cidadão

grande. naturalisação. (Decreto de reside habitualmente,

THESOU1\_O 'DO ESTft'DO 15 de Dezembro de 1887.) Paragrapho unico:- Por- domicí-

Setimo: - Os filhos de nutra na- lio ou residencia não se comprehen­
ção que tiverem residencia no Brazil dem os escriptorios para o exerci­

durante dous annos, desde a data do CIO de qualquer profissão. E para
referido decreto, salvo os que se ex- constar faço afixar o presente edi­
cluirem desse direito mediante de-I tal nos lugâres mais públicos e pu­

claração ., artigo primeiro do

mes-\
blical-o pela imprensa, aos vinte e

mo. SeIS dias do mez de Março de mil oi-

Artigo segundo:- Perde a quali- toc,entos e noventa. -:- �u Le�?��}'dO
dade de cidadão brasileiro- Primei-

Jtn ge �e CaJ��p'os JUntO?, e�CllV<LO o

1'0- em outrao que se naturalisar
escrevl.- ��Ulz de paz, soao Antu-

nação. '

nes de Sant .finna.

Segundo, o que sem licença do go- "!!'!'��"!I!!�������!!!'!!!'�

699$930
vemo federal, acceitar emprego que
importe exercicio do poder publico,

I7:464$658 pensão ou condecoração de qualguer -.-------------.

governo de outra nação.
Terceiro:- O que fôr deportadoe o

CAIXA ECONOMICA banido, emquanto durarem os effi­
tos do banimento ou deportação.

MOVIMENTO DO DIA 27 Artigo terceiro. - Suspende-se o

exercicio dos direitos politicos: pri-
Entrada. . 925$000 meird :V01I' incapacidade mrmtal; se- 11'1
Retirada. 313$000 gundo por sentença condemnatoria a

G---- pris[LQ ou degredo emquanto dura- Ua rany$4
rcm os seus effeitos.611 47 Artigo quarto:- São eleitores, e

têm votos nas eleicões: O b' 'd(\52:825$779 Primeiro:-- Todos os cidadiLos bra- S a alXo assIgna os

,,!!,!,��!!!!�������!!!!!!!!!!!!!!,!'!"'!!!!'!IIIIIIIIII"!""'���!!""'�IIIIIIIIII����� sileiros natos no goso dos seus di- d
r

t d 11reitoscivisepoliticos,quesouberem pe ema o osaque esque
Alistamento eleitoral ler e escrever. (Decreto n. 6 de deze- fio"ram convI'dados par'a anove de Novembro de 1889.)

Segundo:-Todos os cidadãos bra- '-

d
.

dsileiros declarados taespela natura- reorganIsaçao a sOCIe a-
lisação. d t't 1

'

Terceiro:- Todosos cidadãos bra- e com o 1 U o aCIma, o dia.ie se fazer altos negocios
sileiros,declarado� tae_spelo decreto

COmpaI'eceI'em no domI'n- e admssiveis pechinchas.
Faz publico que se vai proceder a da grande naturahsaçao. . . _

qualificação dos eleitores, cuj�pro- Artigo qu.into.:- São excluidos de I go 29 do COI'reIlte ars 10cesso começara no dia sete do pro- votar:- Prmlelro- Os menores de , ,

OSSOnximo futuro mez de abril. vinte e um annos, com excepção dos I d 1
-

"
"

Convida, portanto, aos cidadiLos casados! dos officiaes militares, dos loras a man la, na I eSI.. , � ""i

que se julgarem no caso a compare- bacl?arels formados e doutores, dos de'IICl'a do sr Jose' Gon- /. .'

"'-../

cerem perante a commissão, que cler!gos de ordens sacras. •

FERRO VELHOtera de reunir-se na casa da Camara Segundo: - Os filhos-familia, não 1 r, d M
' 1 1

Municipal ou a requererem perante nd� se como. taes considerado� os I ça ves, a I ua o ( 6111no I M E TAL' V E l H uella até o d�a vinte e sete do mesmo maIOres de vmte e um annos, mnda D" fi d' t t
'

mez de Abril. que em companhia do pai. I eus», a mera ar-se, ,

Por ultimo faz transcrever, para Terceiro: - As praças de pret do d' 'l ' "
,omPI a-se no aI mazem

conv.enienc�a do.s _

interessados, as e.x�rcito, da armada e dos corpos po-
esse apreCIave I eCI elO. DE

segumte� dlsposlçoes do regulamen .hClaes, com excepçi10 das reforrua-I Desterro, 27 de Março de 1890. João Bonfante de Maria
to que baIXOU com o decreto numero das. é "f s·z RUA JOA-O PINTO
d�zentos A de oito de Fevereiro pro- Artigo dezoito: -A commissão em- Jos C:0nçalvef da � va. I . . _

xlmo passado: prehenderá na lista geral dos eleito- I Antonw Ferre�ra Braga.,! (Esquma da Concmçao)

Parte· commercial
TElEGRAMMAS ·1 N��o exp���:�t��edrehOje.

PRAÇA DO 'R.IO DE JANEIRO, Amanhã as 10 horas da manhã,
expecte para as seguintes localida­
des: S. S. Trindade, S. Antonio, La­
gôa, Cannasvieiras, Rio Vermelho e

Ribeirão.

REQUI:RIMENTOS DESPACHADOS

Dia 27

iua 27 de .1.1'1arço de 1890

.
João Boníante Demaria. -In­

forme á contadoria.
Francisco Carlos FerreiraRe­

gis.-Haja vista o dr. procura­
dor fiscal (2° despacho).
Major Antonio Joaquim Bri­

nhosa.-Passe-se.
,,_ Marcos Konder.- Certifique-

Farinha Ma de

vse.
Santa Cathari-

Eugenio Luiz Muller.c--Certi- na Sacco...

fique-se. Farinha redonda

torrada deSan-

PREÇOS CORRENTES

6$500

10$000ta Cathal'ina ,

Feijão preto da

Laguna••
Milho gradobom
Milhomuitobom
Arroz de enge-
nho central

Arroz regular e

bom.
Assucar masca­

vo, kilo.

Assucar masca­

vinho, kilo.
Toucinho bom •

Banha em latas

4e 10 a 5 kilos,

Já está á venda no Rio de Ja­
neiro o poemeto do sr. B. Lopes,
intitulado D. Carmen. 10$000

3$600
4$000

NOTAS POLICIAES
12$000Por ordem do cidadão major chefe

de policia, foi, no dia 26, recolhido
ao xadrez policial, vindo de Nova
Trento, João Domingos Cardoso, e,
no dia 27, vindo de Porto Bello, Lino
Antonio Reis, e pJI' ordem do cida­
dão subdelegado o crioulo João Fran­
cisco.

10$000

$200

$240
$800Registro de Obitos

DIA 27
$900

12$000.
Carolina Rocha, branca, brasilei- kilo. •• • •

ra, 43 annos de idade, víuva do dr. I &omma sacco •

Feliciano Antonio da Rocha.- Val- Café de 1." sorte

vulas. lEiloo

Oafé de 2." sorte

kilo.

$760

Alfandega

$750Paulo Manoel Lopes, branco, 70
annos de idade, natural de Pernam­

buco. casado com Basilissa Lopes.­
'Infecção putrida.

Café de 3." sorte

kilo , • $700

SECÇÃO RETRIBUIDA CAMBIO
Cambio bancario sobre Londres

SONETO 215/8.
Cambio sobre Hamburgo 544 e

sobre Paris 441 réis.

FROUXO

Felicitação ao Meu bom Amigo e

Compadre o Sr. Thesoureiro e

Tenente José de Souza Freitas
Junior, pelo seu sexagesimo pri­

meiro dia de annos

as 11 horas da manhã um im­
portante leilão, á rua José Veiga

n. 38; á saber:

José Segui Junior

autorisado por uma importan­
te casa commercial d'esta

praça, fará, no

MOVIMENTO DO PORTO
dia 31 do carrel/te

Entradas

Dia 27

Vapor nacional Laçuna - tons.
150. Equipagem 20 - procedencía
São Francisco e escalas, Carga va­

rios generoso Consignatario Virgilio
José Vilella.
Lancha nacional União - tons. 8.

Equipagem 2- procedencia 1 tajahy.
Carga lastro de areia. Consignatario
áM�m. '

Lancha nacional Donzilia- tons.
3. Equipagem 2- procedencia Ita­

jahy. Carga madeira. Consignatario
ii. ordem.
Lancha nacional Itajahy-tons. 3.

Equipagem 2- procedencia Itajahy.
Carga madeira. Consignatario á or­
dem.

Chinellas de ourelo; superio­
res, botões-phantasias, para
vestidos; sapatos, saias, cami­
sas e chinellas para senhoras;
albuns para retratos; guarnições
para peito e punho de camisas;
collarinhos de linho para ho­
mens e senhoras; aniagem em

peças; riscados nacionaes, su­

periores; flanellas americanas
de algodão, oculos, pince-noz,
mantas, feltro nacional; chapéos
de sol para senhoras ( seda, al­
paca, brancos e de cores); fu­
mo em latas-Govano. Rio No­
vo, Pomba e Barbacena; lenços
de linho e de outras qualidades;
trancelíns de lã; vinhos Mursa,
Chateaux, Latour, Bucellas e

Chateaux Margaux,

oupa Ceita

Sahidas

3.a secção
Rendimento de 1 a 27 de Março

exercicio ele 1890
5:788$021
499$831
476$876

6:764$728

1889

Renda geral. .

Renda especial.
Renda Municipal Ternos de cas8l1lÍrapreta, so­

brecasacas, fraques, colletes e

calças;
Uma linda « vitrine » com fer­

ros; cabides e toldo;
Apparelhos �e louça, cadei­

ras, camas, mezas, e uma boni­
ta mobilia, couposta de sofa.ca­
deiras ele encosto, e de balanço.
consolos, etq;
Quadros, {nachinas para ca­

fé, joias d8iouro e brilhante e

muitos oúü)Js artigos e objec­
tos que sedo vendidos pIor qual­
q�er preçq para final liquida-
cao. I:'

Não seplvidem que será

exercício de
ANNUNCIOSRenda €/,p,ral .

801 réis.

Valor em ouro do 1$000 papel
Saldo elos elepositos
na presente dataAmavel Ancião mui venerando,

Dig'no Pae de Família numerosa,
Que educas naMoral Religiosa,
Aos teus concidadãos ex�mplo dando;

EDITAES
E's digno bom Christão, que traba-

lhando,
Artista, eonql.jistaste fama honrosa,
E Funccionario probo mais a gosas,
Na tua posição a Patria honrando:

Eu venho pois contente 'Visitar-te,
E dar-te -parabens por teus bons an-

nos,
Que rogo a Deos se digne prolon-

gar-te !

Pela inspectoria da alfandega
se faz publico, em virtude de or­

dem superior, que, de hoje em

diante, e emquanto o cambio se

Conservar em menos de 22 1/2,
" .

cessa a cobrança da taxa da

tarifa moveI.

Alfandega do Desterro, 27 de

Março de 1890. - O inspector,
Pedro C. Martins da Costa.

ElIe te Guarde isemptó dos mil dam­
,

nos

Da existenc�& fallaz; e Queira Dar-te
Sua Gloria Immortal, livre de enga­

nos.

Desterro,28 de Março de 1890. -

.Fl'anc ele Pauliscéa Marques de
Cal'valho.

Se�anda· feira
vO cidacH10 JO[LO Antunes de Sant'An­

na, juiz de paz da parochia desta

capital e no impedimento do mais
votado etc., etc.

ROMANCE (31)

Da sabia controversia de dous ca- O p.e Ignacio de Lauricallia du-
O p.e Molma sorriu:

nonistas sobre casos de conscien- rante o tempo que passava na Ba- -Ainda vive a mulher de Roberia

cia bem escabrosos !:ria uma cadeira de ethica ..A elle en-
Dias?

carregara Vaz Caminha a direcção -E' morta ha cinco annos..

--Oh! Estou vendo-o· como si ain-
de fÊstacio, logo que o menino então

da ahi estivesse! Sou capaz de re-
-Com quem vive o filho '!

f;1zel-o a olhos fechados.
na idade de quinze annos começara -Com uma tia velha, D. Men-

Os dois parceiros pozeram mãos á
de cursar as aulas do collegio. O ve-

cia.
lho sacerdote se a1feiçoára a seu

0,bra; em breve apartida foi restabe- . .
-P.' Ignacio é confessor da da-

. _ alumno, em .quem descobrra mUltas
?

leclda; n<LO affiançamos que o frade
l'd d h' l'

-

I
ma .

qua I a es, mas nen uma mc maçao . .

não aproveitasse o ensejo parame-.
-De que tIl'" essa conJectura!

'. . para a vida claustral. ,

lhórar sua pOSição: e que o

licencia-l
. -E della naturalmente que hou-

do se visse abarbado com algum xa- -Que faz elle'! ve certeza da existencia das minas

que 'improvisado ameaçando de no- -Deve acabar este anno os seus ele prata; respondeu o frade.

vo o seu rei. Como porém nenhuma estudos neste collegio; pelo de:sejo O P. e Ignacio perturbou-se:

das partes belligerantes poz a me; do dou t o r p r o f e s s ari a; po- - Errado vai o p.e Molina: não

',nor duvid.1 sobre a posição estrate- rém o alcaide; opp õ e-se com I abuso do segredo d.a pel�itencia. O

gica do inimig I, o jogo oontinuou, todas suas forças e espera que se que ouço no confeSSlOnarlO entrego­

e sem mais. acielente. lhe depare occasião de seguir a car- o a Deus, e só trago comllligo a sa-

No entanto a conversa proseguia reira das armas. ti�fação de ter ajudado a remir da

entre os dous jesuitas. -E os haveres? Poucos? culpa uma alma arrependida.

-E' esforçado aquelle cavalleiro, -Nem uns; é pobre como Job. - Mas supponha que um penitente
dizia o P. e Molina: como se c h a - -:--Ignora o segredo de seu pae? revella um crime que vai cometter-

ma? -Roberio Dias morreu CO;';'l alle. se, homicidio, 'I)e?'bi gl'atia: deixaria

-Estacio Dias Corrêa; é filhó do

celebre Roberio Dias, possuidor do

segredo das minas de prata.
--Tem bella presença! Deve ser

capaz de grandes cousas,' se ti'Ver

bom conselho!
-Não lhe falta; o licenciado Vaz

Caminha que V. Paternidade ja co­

nhece, é seu pae espiritual; e o al­

caide-móI' Alvaro de Carvalho, que
ali está entre os juizes, o estima em

muito: e elle o merece, posso asse­

gurar-vos.

As minas .de prata
poj:t

J. de Alencar

2° VOLUME

II.

-E: o que reza a tradicção; mas

podia 'ser boato para adormecer a

vigilancia dos governadores.
-Sabe V. Paternidade alguma

cousa a . este respeito? perguntou o

P. e Ignacio com vivacidade.

-O que se repete; ouvi contar uma
vez essa historia, e que:r-meparecer
que taes min:ts nunca existiram.

,- Estou que se engana o p.e Mo­

lina.

-Póde ser. Tem razões para

pensar o contrario, P.c Ignac�o?
Talvez.

- São horas, padre mestre; ruit
nox: respondeu o licenciado mos­

trando o sol que se escondia no hori­
sonte.

Despedindo-se do provincial e dos
dous jesuitas Vaz Caminha ia trans­

portar a porta da livraria, quando a

voz do p.e Molina o fez voltar.

-Doutor, olhai que vos esqueceu
a bengala!
-E' verdade! disse o licenciado

mordendo os beiços; ia tão distra­
hido.

Iara nesta conversa o frade· chegfiO
aquella manhrt de Hespanha.

O tom humilde e tímido comq as

vezes fallava o p.e Molina incuava

o homem habituado á obdienci� ou­

tras vezes a aua voz accent �va a

palavra com energia e firm ,a; e o

ser olhar cahia incisivo e p('letran-
te.

I

Decorreu algum tempo' tnda: de
repente ouviu-se a vozinh l�;autada
do provincial gritando:
-" Xaque-mate ?

que se consummasse podendo pre­
venir?
- Supplicaria ao Senhor que illu­

minasse o espirito desse home-m:
mas não trahiria o segredo da con­

fissão.
- E julga que o Senhor exalce a

supplica de llma a.lma criminosa,
porque o era, participando com o seu

silencio no crime que ia perpretar­
se '!
- Tem uma logica terrivel, p.e

Molina.

Quando sei, digo-o a V. Paternida­

de, aprendi dos que durante dois se­

culos engrandeceram a nossa oJ;'dem
para a 1naior glo?'ia de Deus. Elles

me ensinaram, p.e Ignacio, que os

companheiros de Jesus desde que

prestam voto de obdiencia passiva
aos superiores, não têm vontade

sua.

O frade encarou com um compa­

nheiro, como para ver si era o mes­

mo homem que lhe fallava, tão gra­
ve lhe pareceu a entonação daquella
voz pouco doce e insinuante; mas o

P. e Molina ja não lhe dava attencção
e estava completamente embebido

em ver a festá.

Houve uma pequena pausa duran­
fe que o p.e Molina contemplava a

esta; e o P. e Ignacio contemplava
seu estranho companheiro.

O rp.ais velho dos dois jesuitas es­

tava sorprehendido do caracter au­

dace é do espirito argúto que revel-

- Tinha de ser' vossa I" partida! Tomando a bengala e despeclindo-
acodiu o licenciado con ;., contricto. se de novo, o velhin110 desceu en:-

- Xaque-mate! re�tiu. Fernão fim a escadaria do convento; o p.e

Cardim triumphante; custou-me! Ignacio se tinha retirado á sua cella.
Mas emfim ... Oh! polis gabar-vos Fioando só com Fernão Carclim, o

de que me déstes qq fazer, doutor. p.e Gusmão de Molina deu uma vol-
- E' o queme con�la, p.e Provin- ta pela sala deserta, sóndando com

cia�; ha derrotas qv honram aquel- o olhar os escuros recantos, e parou
les que as dão, e t/lbem os que sof- junto do bufete, onde o provincial
frem.. J estava occupado em recolher as pe-
- Para quand desforra'!

ças do jogo.
- Domingo; ltas vezes hei de -Fareis reunir esta noute o capi-

perder, que umfvirá em que logra- tulo, p.e provincial! disse em voz

rei a melhor. baixa, examinando um dos trebelhos
O licenciado ilispôz-se a partir, de marfim.

deixando Fer.o Cal'dim ainda enle­
-O capitulo? replicou Fernão Car-

vado diante (i lance admiravel com

que terminr a partida; lance que

Vaz Camin. tinha previsto, e não

evitara po er tempo de dar fim ao

jogo.
- Ja o eixa o Sr. doutor? per-

dim como homem que não compre­
hende o que se lhe diz.

-O capitulo, sim, p.e Provillcial,
respondeu o jesuita sorrindo.

(Continua.)guntou
de.
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Arroz kilo
Amendoim Litro
Ameixas Lata
Azeite doce garrafa.
Duo refinado ) •.

Biscoutos de PELOTAS marca Leite
. � Oosta Lata..., 1 :600
J)ilo ingleses [diversas marcas) 1:500, 1:600 e 1:800
Licor Marie Br izsrd legitimo gal"fafa, 3:500
Phosf ros Grosll· '2:200.
Vellus e Pelotas Ca ixa !�:500
Sabão em Caixa . kilo. . �60, '280 e 320

I) di dos acre I ta os
Batatas)) 200

José FranciscoBanha kilo 1 300
H'

.

Ild f fiOO sortimento em.

erva malte e onso pacote ')

Faringa'de trigo kdo 230
Oleo de riciuo duziu 2:200
Manteiga _

kilo.,. 2:000
Goiabada CASCAO lata i 1 :000
MarmellacH branca, de Lisboa Lata 900 umo s

Veltas de mmposiçao pacote 500 e-700
Bacalhau lei lo " 600
Olá verde siperior kilo . 6:500 e 7:000
Duo preto ) ). ;,:,_ 7:000 'Recebeu directamente de Parizumgrande e rico sortimento.
Vinho Santenes C(;iXi1t�:. 4:000' de carteiras para fumo e palhas, lindas caixinhas para rapé e

Queijos su peiorns, 1 :000, 1.:[1,00, 1 :8CO, 2:000 e 3:000)
phosphoros,o que ha de mais .chie neste genero, objecto de luxo

Massas para s.pa CaIXa.. 8:400 e 1 :500 N B O
..

d'
.

b I' d II
"

'-:- próprie tario r este esta e ecrmento ec ara
Fanúha d'avéa .. Lata .'.... 1:000, f 11 did

-

aos seus regliezes (!lae os generos por e· e ve,n I' os sao
Canella em pó. Lata. 1 :300 f' d S I

- J

\ a 1P.lh,'<l os, e fi auem cornnrar e nao aarauar o generoChicaras' duzia 1:/1,00 e1:500 u I u

Chocolate em >t, Cocôa Lata ·1:300 pela sua mil qualidade, devolve ns que receberá a im-

, .. I
.t1f

L 320 portancie. ,.'
Sarulo las \ ata JOSE' GARRIDO Y PORTELA.
Pratos (supel'iol'�) , dtlzia·.... 2:600 , ..•\." .

Além d'estes ge�ros, temos urna infinidade-c e outros 7 RUA DA REPUBliCA 7,:A.NTIGA DO SENADO
.. '

qUI;: seria longo eom .rar e . que vendemos por preço s bar a
tis imos.

'

,
s A receber .superiOl�s presumptos naciouaes, hcrvamnue

especial. canglca, ervd\asl>, e vinho nacional da colónia CA·
XIAS, ludo dU[;l'OVIOCh l11) Rio Grande do Sul.

'.

CASA DE PRIMEIRA ORDEM UNICOS FABRICANTES E PROPRIETARIOS

.

. �ira-se retratos, ainda m�smo �hovendo:, SANTA CATHAR INA - DESTERROO que sei fazer acha se exposto n este Importante estabe .

.
.

lecimento, um dos mais bem montados d'este Estado" que

MARCA VEVDo respeitavel publico nóde visitar quando lhe aprover,' es Oando eu sempre prompto a servil-o se d'isto mejulgar digno.. ....L

.

..:.J
.

epasito de moveis
.

DE

Carlos Scholz & IrmãO
FtuadaLapa

(ESQUINA .DA CONSTITUIÇÃO)
"fENDE-SE E ALUGA-SE

todos os moDeis indispensaücís para 1.llpa caza.

\

\

ARMAZEM DE SEeCOS E MOLHADOS
DE

GAMA & IRMÃO
u n

í

e o s que ve n de m barato!Os
200
80

.

900 e 1:000
800 900 e

.

1 �200

SÓ A TIl N H E I Pt O

�

Alldré Wend13llSell & C e

a

Recebemos um importante sormento de morins nacionaes,
abricados no Rio de Janeiro, (�e estamos vendendo por

. preços haratissirnos Segu,em se\-tS marcas:.
.

"f>rovincia do Rio
Re\sta IlIust·éada

cysno \.

.,

Diario de\NoticHts
.
O Paiz\

Tambem' t.emos um completo sortlljento de all!odão na,

Cion�es.fFd���n�Sdl��SG,raes.

. \

u,

pretas
Merinós pretos, francez, de pura lã, côres firm covado· 560 640

800, 1$000, 1$200, 1$400. 1$500, 1$600, 1$800, 2$000, '200 2$4002'$500
3�000, 3$200 e 3$500. ,

.
" .

Um completo sortimento ele diagonaes, pannOe casemiras
.

pretas, francezas.

0:1 IT
Um variadissimo sortimento.

4 B Rua do Commerci<\ j B
'CONFEITARIA E BllH
Fornecimeulo para bail�s - Janlares-- baptisado casa

menLos- Preços commodo� e, tudo de primeil'a qua'i,de:
Empadas frescas todos os dIas e todo p qualquer ge\o

de
molhados escolhido e de magnifica qUllidade.

'

Francisco O. Savedra.
.

RUA JOSE

Cl-IARUrrARIA
DO'

, ' HESPANH_A
A p r

í

m e i r a casa DO g e n e r o

NÃO FALTA NADA
Tem sempre grande sortimento de charutos, cigarros, fumos

em corda, picado e desfiado, cachimbos,
bolsas.carteiras e tudo quanto possão desejar os 81'S. fumantes

En1 preços e qualidades

NÃO TE� COMPETIDOR
Charutos desde 700 rs. o cénto . até 30$000
Cigarros papel 2$400 rs, » mil , até 10$00&
ditos palha 3$600 rS.1 » ;, » 12$000

» encapados 5$500 rs » » » 7$000
Fumo picado $500 rs » kilo » 3$000

» desfiado 1$200 rs » » » 10$000
» em pacotes 2$000 rs -»

•

» » 8$000
Palhas�uperiores .700 rs. » mil » 2$000

Fumos em pacotes, nacionaes e estrangeiros
PARA TODOS OS PREÇOS

Papel de todas ,as qualidades:. em livrinhos e
pacotes de mil folhas, quasi de graça !!

fumos marca - Veado - dos Srs.
Corrêa &- C. tem sempre grande
pacotes e a gran'ei. multo fresco

Os preços dos fumos qúe esta casa

SÃO ftTÉ HOJE 'DESCONHECIDOS •

tem

OAP.ORAL E LA_GEA.NO em pu
.cotinhes e .3 granel a 1$600 e a 2;rpOOü o kilo.

e em porção - grande reducçãe nos preços

A LEALDADE AQUI'PERSISTE.

, .

G�ANTIE
'

E)\1'Pq�IO
'PHOTOGItA'PHICO

DESTERRENSE'
DO

Retratista porfirio lYlacpado

10 RUA DA PALMA. 10

nesterro, 27 ele revereiro de 1890 .. )

Porfirio Machado,

Deposito de madeiras
,

DE

CARLOS SCHOLZ
--- �UA JoÃo 'PINTO ---

.

VENDE�SE:
)VIadeiras de todas as q ualidac1es.
CAL

TIJOLOS
TELHAS

VIDROS
para todos os tamanhos

PREÇOS RAlOAVEIS
--------------------�

QUEREIS NÃO MAIS TÊR DORES. DE DENTES!
USAI O "LINITIVO" DE:NTARIO·

DE

Manoel da Si!vaVasconcellos
Unico preparado até hoje conhecido, que em llln minu­
to! faz c1esapparecer completamente a dôr, como o têm attes­
tado milhares de pessôas; não' so n'este Estado como, no do

Rio de Janeiro,' S. Paulo, Minas, etc, etc.
� Agente n 'esta capital-J. Silva Vasconcellos.

'l\.uª da llepublica g. 6, aDtiga do SeDado

LDJA DI: FAZBNDAS.
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Díagonaes=-Pannos+Dasímíraa-cêlirínõs pretos:

Completo sortimento, ultimamente recebido e que

se Vend8111 á preços BARATISSIMOS

SEVERO FRANCISCO. PEREIRA COMP."

PEITORAL
fCATHARINENSEL

XAROPE DE ANGICO COMPOSTO
COM

TOLU' E GUACO
COMPOSIÇÃO DE RAULlVEIRA

Approcado pela Inspectoria de Hygiene Publica e pre­
'miadocom. a medalha de 1" classena exposição

Provincial de 1888
Usado com feliz resultado no Imperial Hospital de Caridade do

Desterro. Reconhecido efficaz no tratamento das TOSSES BRONCHI-
.

. ,

TES, ROUQUIDÃ.O, ASTHMA, COQUELUCHE, RESFRIADOS ,PERDA DA

voz, DEFLUXO, e em todas as demais molestias das vias respíratorias
conforme attestam os seguintes cavalheiros:

.

Dr. João Francisco Lopes Rodrigues, medico
Dr. Frederico Rolla, medico

,

Dr. Duarte Paranhos Schutel, medico
Dr. Joaquim Pauleta Bastos de Oliveira, juiz de direito
Dr. Felisberto Montenegro, juiz municipal do Desterro
Padre Mannel Joaquim Alves Soares, vizario do Desterro
Padre Miguel Murno , vigário de S. Miguel
Padre Francisco Pedro da Cunha, vigário de S. José
José Lino Alvares Cabral, negociante
Antonio Freysleben, industrial
Antonio Alves Ferreira, photographo
Major Jesuino Antonio da Silveira
Monoel Geminiano deGouvêa, negociante
Thomaz Texeira Couto, artista
Pedro David Talimberg, negociante
João Muller, negociante
Deolinda Roza de Jesus
Capitão Mariallo Mase
João Francisco Regis Junior, negociante

,

Henrique Bergmann, negociante
Francisco Xavier Pacheco, guarda-livros
Lidio Martins Barbosa, guarda-livros
Antonio Ramalho da Silva Xavier, negociante
Amphiloquio Nunes Pires, professor
Dulce Baptista de Oliveira,
Bernardino José dos Santos, machinísta
Rodolpho Candido da Natividade, machinista
Domingos José Gonçalves, despachante d, Alfandega.

E M,AIS 500 ATTESTADOS QUE SERÃO PUBLICADOS
Este preparado em bem pouc.o te�po .adquerio IUl11:;t reputação

como nenhum outro congénere, devido n<LO so aos seus salutares effei­
tos, como tambem ao delicadíssimo sabor, e preço ao alcance de todos!

FRASCO ••• 1500
Encontra-se em todas as pharmacias e drogarias da America do Sul

RAULINO HORN & OLIVEIRA

ESPE,CIALIDVDES DE FUMOS
EM

PACO TINHOS

. Caporal )VIineiro
De excelle gosto

Semi1la·cle Havana

Especial Rio-NoDo
Superior escolhlL

GoyaDo
Puro e apreciado

�io-Novo

Muito fovte

De bOB1 paladar
Imperial

, Flor-fina
Fraco e saboroso

.

Gosto natural
'Pomba

De fina�.scolha
King-tobacco

.

.

Aromatico meio fraco
Tabac-blond

..
Fraco e delicioso

Caporal 'Brazil
Para cachimbo

Aymoré , I
Omelhor ao alcance de todos· I

De L" qualidade 1
Ouro 'Preto

Gosto agradavel
'Barpaceva

Virgem superior
}raxá

TABACO DO ORIENTE

ULTIMA NOVIDADE

os MELHORES E MAIS ACRE,DITADOS ATE HOJE CONHECIDOS SEM PRE­

PARAÇÕES NOCIVAS

A VENDA EM TODO O BRAZIL
.

Jose Franciscp Co'·rea C.

�IO DE JftNEll�_O
C H A R U T A ,:a I A



GAZETA DO SUL

DEPOSIT O
DE

MADEIRAS
DE

ANTONIO DE CASTRO GANDRA
.

N'este deposito encontr a-se sempre o mais esplendido sor

tlm,ento de madeiras, pelos preços mais razoaveis
Tem lambem um hem montado arrnazern de seccos e mo

kados, onde tem sempre grundcs partidos de cerne �eCCIl,
herczene, sabão, farinha de trigo � muitos OUll'(JS artigos.

.

32 RUA DE JOSE VEIGA 32

SARDAS! ESPINHAS I
THYMOLINA

DER. A U L I V E I R A
uxcellente cosmetico, approvado e authorisado pela inspe

ctoria Geral de nygiene. Elogiado por toda a imprensa do Rio dê
.Janeiro.

Preparado inoffensivo e muito usado para curar as- Espi­
nhas elo rosto. Rachas dos labias, destróe completamente as sar­

elas e quaesquer manchas ela pelle.
Suavisa e refresca a cutis.

RAULINO HORN & OLIVEIRA
UNICO$ FABRICANTES E PROPRIETARIOS

A venda em todos os ARMARINHOS e casa de PERFUMARIAS

Emilio Lambert O
fornece para as typogllaphias SORTlJirIENTO

FAZENDAStodo o material índíspensavel. das melhores

. fabricas de Pariz. ,�HeGAPO-ULTI�AMENTE
.

pai a a loja a rua de JOSE VEIGA p. 120 2S400
Chitus cretoune em xadrez

I
ditas chitadas ii 2S eandes

simples e dublé com matize� Toalhas naoionacs grandes'
(pa�rons vari adus ] covo 320 á 400, 600, 700 e 1$800

'

( dl.ta� barradas (sortimento ditas turcas e de linho, di-
Iindissirno ] covo 320
ditas com ramagem, xadrez

e listadas. covo 240 a 280
ditas de diversos padrões

eov. 160 e 200
Colchas de côres de 38200

4$ e 5$000.
Chales' f.o de cscossia. lisos

á '1 $500
ditos de lã, .ponto de ma­

lhb. eté 1$000
Córtes do calcas de casemi-

ras á 3$000· .

. ditos. ditos de casemira pre­
t,JS á 3S800
COBERTORES BARATISSIM0S

-�__.�O�,!-._,--

Tintal·�Typos··Papel
:MAC]{lN AS

lVIARINONE

versos preços.
Marim nacionaes e estran­

geiros. diversos preços.
Setinetas. lmdos padrons ui­

versos preços até 200
Zephir liso, largo, á 160
Riscados nacicuaes e estrnn­

geiro, de 400 até,120
Algodõesa ncionaes, diversas
marcas e preços.
Merinó republicano, de côr,

covo 240 ! I

Francisco Regis & Saldanha.

DIRECTAMENTE DA FABRICA

Componedores, bolandeiras, caixas, escovas; fios etc.ietc.
Tudo por preços baraussimos e da melhor qualrdude. Musse lin s branc� cov, 320

E outra varied/de de arti­
gos, inclusive de armarinho,

Clmlsas ponto de meia até 600 que seria longo ennurnernr.

EM FRENTE A ALFANDEGA

}. G}.ZET}. DO SUL está authorisada a receber

qaalquer epcommenda.
.

RIO DE JANEIRO

A11Mrl\_RINHO
'AS QUAtRO NAÇÕES

�

só Á DINHEIRO
,

SÓ Á DINHEIRO
REcEBIDO DIRECTAMENTE D'INGLA1TERRA, FRANÇA E CAPITAL DA REPUBLICA DOS ESTAD'OS-UNIDOSrDO·'B'RAZIt.

P A RI A O I M P O R T A N T E E S T A,8 E L E C I M EN T O
FAZENDAS·

I
Musselina branca assetina-] Riscado para calça, 2401'S

•
Lenços de seda de todas as Ilendões clony muito

larJilFra'lljilS
doiradas fluas.

,

Flor de liz, novidade para da, 600 rs. c.
'

Flanella americana 'para cores., gOiS a 1$600 e 2$000. �.alão para officiaes (alfer
1HáOO metre. Fustão branco cordão, 400 (costume, 2�500 c. !!1$llas para 5$000, 14$- Filó de sêda preta a 5$000 m .. Fichut .de mermô preto ces.

«Toil de vichy», 500 rs. co e 600 rs.c.' ". Toalhas de linho para o e ...0 000. ' I drilhos

vad@'M"'··1110·00'rosto,500.Algodãvtrancadopeca de Colletes par., senhoras a .. \l
'.

d'
R· I d L'

" ermo creme, í?' C. C· d 11 2'5 O 40 8c1lo O·
• 2$500, 5$000 e 6$000.

f amares pretos e l cores

ami, � que la e CIllC para
amisas e perca e,. ,� O m., ojj)O O: . li I'iras bordadas.

600 rs. covo '

Nansuck branco, 1$000, e 3�000 Chales de la de m-al�a, .. Leques finos para nOIvai Massa dentrificia.
Damassé de linho listrado t H200 e 1 $600 metro. Camisas de linho, moder 1$000, 1$500.2$000 e ,:z$500. 10$000. I Calcões para banhos.

ultimo gosto 1$200 in Brim branco, de linho .nss, 3$000,.4$000 e 5$000 AlgodãO enfestado para len Leques sortidos 3$000,. •

Cretoline fazenda moderna Lenços de setineta emitsn- ções 600, 800 e 1$000. 4$000, 5$000 e 10$000 Faseudas doiradas para al-

para renhora 600 rs. m.
2$000, 2$500 e 3$000 m.. 'do seda, 600 rs. Fustão amarello cordão, Luvas de pellica hr: ca

res,

Crepe" desenho chinez para AI�llca 10�la, 1q'P200 C. i �toa_lhado de linh�; 2$2.00. 600rs. c.
. para senhorasehomens. Flôres e plumas para cha

,cold1.a. 60() e 800 rs, o COV. Brim de linho, de côr, 8001: Cassinetas cambraias.. ;)60 Molle;.molle branco muito V.l.
.

ld péns
, Chita larga ,para colcha" rs. c. ,rs. c largo 1$500 m.

eos e grrna as.
./

E b d Chapéos para senhoras.
320, 360 e 400 rs, c. Casemira ca·mbl'Hia,2$500 c. f Algodão americano, 2,$000 Escossia branca, 500 rs. m. nxovaes pura apt� os

Chita larga combinação, Costumes de C a sem i r a, ;2$5�0 e 3$:000. . Esoossia de côr, 600 rs.: m. Tapeçaria para co11('fos. Quadros para sala de pll

320 C. 20�OOO. .. RIs-eltao- listrado pUth col- Alpaca preta com pequeno Chromos para album/ ta 1'.

Musselinu de côr, 280, e 'l'ar latana, l�OOO m. chão, 500 e 600 rs. toque, 400 I'S. C. . Fructeiras de nickel/
.

Espelhos ·grandes.
320 I'S, c. Colchas brancas, 128000. Bretanha de linho, lSOOO Cobertores de algodão. Capas pretas para .nhor. I 000
Chita sombreada, 320 C. Colchas de, côr, 2$000, U500 e 28000 m. 2$000, 2$500 e 3$000.

' r Tapetes para sa a pop

Chita chadrez, larga, 240, 5q'POOO e 10q'PUOO. 1 Cassa branca listada, 200 c. �lorim trançado. 8$000 Rend?s de seja.
•

e 28$000.

280 e 320 rs. c.
.

Toalhas para banho,4�000. Morim peça de 10 metros, Zuarte azul. -i00 rs. c. Chapeos de s�l /e cores Tapetes para quartos.r

Cretones hnrrados, 240 e Toalhaspara mesa, 3�500' ��500 e 3$000. �aas da côr pára senhora, para h�mem. .
Chapeos para mocinha

320 rs. c.
. 7:Jt�00 e 8:t000.. � Ganga azul, 16000 rs .. � .

2$500 C'3$000 Fra.nJa de vedrill'-
,

Boncts de seda para homem

Cretone liso, superior, 320 Guardanapos de linho, •. ' Xarel de feltro 4S000.� '! ..
'

Sedas.pret'aslavradas,3$000,c. Me.Ias de seda p�a senhora. Espelhos de crystal.
rs ..c. 3S500.6q'POOO. 6$000. lVleI3s fio de (cossla para Caias de perfumaria.
'Baptiste liso para vestido, Lenços de linho, 5�000 e j Chales d'algodão, 1$000 e. Á'RM A.R INH O homem e Sra Chcpéos de sol de seda p.tcta

240 e 3:20 rs. e. 8�000. 2$000' . ! Toucados finef com renda.

Sitineta lisa e lavrada, 3�(), Zeph� para vestido, 200 e Merinó preto, 500. 700, 800. rda_chinas. B'razileira a i Perfumarias que ha de Chapéos de sol para homem

40G e 51)0 rs. c. 240 c, 1S�OO, 1�500 e 2$000 ':'. '20$000 e 22$000. melhor.
. (

.

d d P
Sctineta e"treita, lisa, 160 Cretone fl'ancez para len. 1 annO prelo, 2$000,,2$500 F ., I d

: Deposito di cristal para
VIIJ os o .orto).

l'S. C. ç6es, 1$:200 m. -e-3S000 c.
ranja ue amasco para ,toilettes. / Bolças de couro da Ru-sia

,

Linho liso p,ara vestido, 120 Lãs lisas e lavradas, 240, Cllscmira preta de 2$000 e colchas 2$000·m. I Palet0ts d/sêda para ho- para senhora.

e 160 1'8. C. 320 e 500 I'S. c� .
5$OO� c. Camisas de crepe para ho fmem l'2$Oq. .. Bol\.as a tiracollo para ho-

Cicilial'l.as para vestidos, Lã e seda para vestidos. Chl�a.s 1_argasj 160) 200 rs· c mem a' 5$000 I P�lctols P. caseml.ra cam-
roem

S20 I·S. C. üOO rs. c. Metlln: !Jso, 160 rs; C. .
_ . Ibrala compla de seda . . •

CoLinde felpa ue côr, 320 Diagonal preta, 2$000, •. Chales de casemira, 5$000 Camlsas·de la para homem ;18$000./ Casaquinhos ponto de meia

rs. C. 4tooo e 6�000 c. liSOOO: e 1.0$000. a 4$000. ! Punhos! collal'Ínhos de côr vrados.

Sedas lavradas par? vesti Setineta estampada muito Pelucia de algodão de côr, Saias brancas bordadas 8 :500 Ü�'
. Cintos dourados e prateados

elos, 1nOOO, 1�50Q e 2$000 larga'a 320 C. 200 e 320c. 3$000
I Funh brancos de linho

o que h·a de mais moderno.
re' c. .Mol'im pelle de ovo, 7�.1se. . Colchas de croçhet, 8$000, . '. 1800 1 00.

.

Linho e seda branco, pal'a Chalinhos de seda para se� !oalhas para s0l'hás eca- Cam:sas brancas para se-Ii CollJnhos de ltnho 500 Chales de toquim pl'oprios

casamento,C;200 c, Ilhara, 4�500. demls. nhoras a 3:000 [600. / para verão.

RUA JOSÉ VEIGA· 2/E
INNOC�:O JOr.

DA OOSTA CAMPINAS
4


